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ESTABELECIMENTO DA LAVOURA DE SOJA NOS CERRADOS 

rtinio L. de M. de Souza', Gottfried Ti. Filho 2 , Càrlos R. Spehar2  

No estabelecimento de uma lavoura de solã vrios asnectos devem ser consi 

derados, como: preparo do solo, adübação, apoca de semeadura, inoculaçao, espa 

çamentó e densidade a variedades. 

PREPARO DO. SOLO 

Um bom preparo do solo fundamentál para o axito de uma cultura como a 

sõja. Entretanto, na definiçao do preparo mais adequado, deve ser consideradc 

o historjeo dá arca, isto e. o cue foi feito anteriormente na mesma. 

Em geral; para solos de 19 ano de cultivo, ou para áreas recém-desmatadas, 

recomendam-se as seguintes atividádes: 

j!) distribuiçio da metade do ca1crio; 

2) gradagem com grade pesada; 

3) cataçio de ralies; 

4) dtstribuiçao da segunda metade do calcírio; 

5) araçio profunda; 

65 cataçio de raizes; 

7) gradagem êoi gradà júveladora. 

Estabelecimento da lavoura de 

1986 	 FL-04050 

illl II Ih 1111 	11111111 
30173-1 
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A necessidade e o número das atividades acima poderio variar, dependendo 

do tipo de solo, quantidade de ratzes, tempo e maquinaria dispontveis, etc. 

Para os solos já cultivados com soja, ou com outra cultura, pode-se alter 

nar a grade pesada com uma araçio em profundidade, para evitar a fonuaçio de 

camadas compactadas no solo. Contudo, de uma forma geral, recomenda-se: 

l) gradagem com grade pesada; 

2) araçio profunda; 

3) tantas gradagens dê nivelamento quantas necessrias para deixar o solo 

pronto para o plantio. 

CALAGEN E ADUBAÇÃO. 

Os solos dos Cerrados sio,geralmente, de baixa fertilidade natural, 	com 

baixa capacidade de troca de ctions e de retençio de umidade. Sio solos ãc1 

dos e com alta saturaçio de alumrnio trocavel e t5xico para às plantas. A cor 

reçio desses solos, atravEs do uso de calcírio e fertilizantes, indispens 

vel para o xito de uma lavoura de soja. 

Calagem 

O objetivo principal da calagem & reduzir o alumínio t&cico (Af '"4"' ) e 	au 

mentar o teor dos nutrientes Ca 4  e Mg. Isto possibilita a obtençio de plan 

tas melhor nutridBs, com sistemas radiculares mais desenvolvidos e, conseqilen 

temente, mais tolerantes aos veranicos. 

o cflculo da quantidade de calcario necessaria para cada solo pode ser efe 
tuado atravs do uso da seguinte f&mula: 

Necessidade de calcario (t/ha) 	
++ 	++ 

2 x Ai 	+ 2 - (Ca + Mg ). 	Os valores 

Al 	e Ca + .Ng sao dbtidos atrav&sde an1ise do solo. 

A f6rmula acima indica a quantidade de calcrio com um PRNT = 100% (Poder 

Relativo de Neutralizaçio Total). Considerando-se que a grande maioria dos cal 

canos encontrados na regiio dos Cerrados apresentam PRNT ao redor de 60%, nio 

se deve deixar de recalcular a quantidade necessnia de calcrio adicional pa 

ra que se tenha a eficiancia desejada. Este c&lculo pode ser feito atrav&s da 
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seguinte frmula:- 

Calcrio (t/ha) = Quantidade recomendada (t/ha) x 100 
PRNT(7Q) do calcario diponiviiIT 

O calcrio utilizado devera ser, preferencialmente, dolomttico ou outro 

que apresente, no mrnimo, 7% de MgO. Quando for usado calcino caictico, deve 

na ser adicionado- magnsio aosolo. A adiço de magnsio pode sér na forma de 

adubo.inagnesiano (sulfato de Mg, tertnofosfato inagnesiano) ou atraves do prG-

prio caicario dolomXtico, nas dosagens de 300 a 500 kg/ha/cultivo, aplicado no 

sulco de plantio bu a lanço. A cultura da soj.a utiliza aproximadamente 30 

kg/ha de Mg para produzir 3 toneladas de gros. 

A aplicação do calcario devera ocorrer, se possível, na estaçio chuvosa do 

ano-anterior ao do plantio da soja, para permitir uma melhor mistura como ao 

lo, corrigindo sua acidez nociva mais adequadamente. Quando a aplicaçio Lei 

ta durante o períbdo seco que precede a cultura, a mistura com o solo fiàá na 

dependancia do preparo, e a reaçio:sG ocorre.efetivaménte com as chüvas, poden 

doo processo estàr ainda em andamento quando do plantio da soja. 

Adubaçjo 

A adubaçao côrretiva com f3sforo e potassio recomendada pelo CPAC pode ser 

õbservada na Tabé'ia 1. 

Nas lavouras em que feita a correçio total de fósforo, sugere-se a apli 

caçio de 60 kg/ha deP 2O5  a cada cultivo, o1jetivando repõr o que a cultura 

retirou e manter o sõlo corrigido. 

A correçio gradual de P Tabe1a 1) 	uma alternativa, principálinente para 

produtores com menor disponib{lidade de recursos financeiros. Tráta-'se de.apli 

caçoes um pouco acima das doses de manutençio, resultando, assim, em suãéssi 

vos acilmulos de excedentes, até atingir à quantidade estabelecida para um solo 

corrigido. 

Na escolha do fertilizante fosfatado ou f5rmula, apreferancia deve recair, 

sempre que possí*l, nas que incluem enxofre em suas composiçes. Para à soja, 

recomenda-se a aplicaçio de 20 a 30 kg/ha de enxofre. Em geral, as fSrmulas 

com menores teores de f6sforo possuem superfosfato simples em- sua composiçao, 

o que confere as mesmas teores mais elevados de enxofre. Por exemplo, a frmu 
la 00-20-20 possui, em m&dia, 5% de enxofre. 
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O poússio & uni dos elementos que a soja mais absorve, e somente emntveis 

acentuados de deficiancia que os sintomas visuais aparecem. Embora ráràmente 

se observem sintomas de falta de pot2ssio, qualquer- carancia deste elemento a 

.feta negatívamente a produçio da grios, sem permitir que o produtor identifi 

qúe õ motivo da queda de produçio. o potssio bastante lixivive1 no solo e 
cada tonelada de grios retira, aproximadamente, 20 kglha de 1C20•  Portanto, ! 

ra uma produço esperada de 3 t/ha de grios, deve-se colocar cerca de 60 kg/ha 

de K 2 0. Para uma adubaçio de correçio recomendam-se as doses da Tabela 1. 

Os micrõelenientos sio tio importantes para a planta cõmo o P. K, S, Ca e 

Ng, embora sejam necessírios em quantidades bem menores. Dos micronutrientes, 

o:zinco  o mais limitante para a cultura da soja em solos de Cerrados. Entre 

tanto, quando sé intensifica o cultivo de uma írea, outras defici&tcias dome 

çam a se evidenciar. 

Para a utilizaçio dás solos dos Cérrados por um pertodo de 3 a 4 anos, re 

coménda-se a àplicaçio de fertilizantes que contenham outros micronutrientes, 

tais como bord, cobre, molibdnio e cobalto. 

INOCULAÇÃO 

A 'adubaçio nitrogenada em soja & desnecessria, devido a simbiose que a 
cultura mantm com a bactria Rhizobium japonicum. As necessidades de Nso su 

pridas à planta atrav&s dessa bactria. O processo se inicia com inoculaçio a 

dequada. Na compra do inoculante deve-se considerar.  : sua procedancia, prazo de 

validade, condiçes de transporte e de armazenamento. 

Em geral, o CPAC recomenda a inoculaçio com 200 a 300 gramas de inoculante 

por 40 kg de sementes. O inocúlante deve ser misturado a5 sementes, juntamente 

com uma soluçio contendo meio litro de agua e 100 g de açucar cristal. O açG 

car permite maior aderancia do inoculante as sementes e serve como fonte. de e 

nergia para as bactrias, antes do estabelecimento definitivo da simbiose plan 

ta-bacthia. 

Nos solos de 19 ano de cultivo, ou naqueles que nunca foram cultivados com 

soja, sugere-se aumentar- a dose para 600 a l.:000 gramas do inoculante para 40 

kg de sernentes. 

fundamental que o -processo de mistura do inoculante e de secagem das sé 

mentes ocorra à sombra, pois as bact&rias sio extremamente sens!veis aos raios 
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solares. Ap&s a inocuiaçaoe secagem, a semeadura deve ser feita o mais raDido 

possível. 

A mistura pociera ser teita manualmente, sobre lonas, em. tambores de 200 

litros com eixo excntrico, ou at em betoneiras. 

TRATM€NTO DAS SEZIENTES COM FUNGICIDAS 

Existem varios microorganismos (fungos, bactrias, etc.) que podem causar 

danos consideriveis as senentes e Es plantas, alm de servirem como fonte de 

in&ulo em uma area de cultivo. 

O tratamento das sementes de soja com fungicidas eleva a percentagem de 

emergEncia, evita a introduçio de microorganismos nocivos em ireas nao contami 

nadas e, principalmente, aumenta o período de viabilidade das sementes no solo. 

Em caso de ocorrncia de veranico ou falta de umidade adequada para o processo 

de. germinaçio, o tratamento das sementes pode ati evitar a necessidade de n 

plantios, pois, viabilizando um maior nimero de sementes, mesmo que ocorra uma 

queda na genuinaçio, tem-se 1  ainda, assegurada uma boa populaçio de plantas. 

o uso incorreto de fungicidas pode prejudicar a eficincia do tratamento. 
Uma lista dos mais indicados, com as dosagens recomendadas, bem como os patge 

nos e doenças por eles controlados apresentada na Tabela 2. 

O tratamento das sementes de soja com fungicidas adequados 'tio ocasiona 

nenhum efeito negativo sobre as bactrias fixadoras de nitroganio, com exceçio 

dos fungicidas E base de captan, os quais reduzem significativamente a nodula 

çio das raízes. A aplicaçio dos fungicidas pode ser feita juntamente com o pro 

cesso de inoculaçio..Nsse caso, a dose recomendada do fungicida deve ser adi 

cionada Esoluçio de igua + açcar + inoculante. 

VARIEDADES 

At o ano de 1977, poucas eraiii as opçes de variedades para as regies cen 

tral e norte dos Cerrados, o que constituia uma real limitaçio para a expansio 

da soja. O germoplasmã exiStente se limitava Es variedades IAC-2, UFV-1, JGpi 

ter e Santà Rosa. 
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TABELA 2. Fungicidas mais indicados para o controle de patgenos nas sementes de 

soja no Brasil Central1  

Doses 	por 
Patgenos 

100kg de 

sementes (g) 2I 
Nómetentco/comerc].a1 ,4 

ri 
- 

O o Sr4 O'd O 
Cd . .co3 .c thwø lCd 

u fliQici 
'-4-1.t 

C) ]ja0j 
.r1!l.4C r4 

I4 Cd Ia 
ci 
E ci 

n.M 1,  0 0 o r. 
SQ.O 

'O 

O tA o fl OCdI..O.O. 
O C W40)CdkCt.Crl.000 

O '4 .ctJOOPOO4OEO 
Ia Ia ri 

OCO CL 4JVG 

'0 
ci 
Ia 

)Ø.4J..(J•(0 Cd (0Cd O'O•.l Cd 

O 00 o..,-iriIaUUUUWI.4CdU 

Ai 1-4 
ao EO o.k. E 

Benomil/Benlate 220 100 + + + + + + 

Thiábendazoi/Tecto 200 20 + + + + + + 

ThioÉanato medlico/cercosan 300 156 + + 

Carboxin/Vitanax 75 pm 200 100 + 

Thiran/Rhodiauran 300 210 O O O O 

PCNB/Basicol/SemetoiJKobutol 150 1125 O O 

PNCB + CaptafollFolseed 400 120+120 - - - - - 

Tionaf ato met!lico + Thjran/Cercoran 300 150+90 - - - - — 

Carboxin + Thiran/Vitanax 200 200 75+75 - - - - 

FoNTE: Nasser et ai. (1985) 

1 Esta listagem no & definitiva. Outros fungicidas continuam sendo testados e, 

se registrados., poderio vir a ser recomendados. Existem outros..produtos comer 

ciais com os mesmos princ!pios.ativos, que poderao ser utilizados,. desde que 

se ajuste a dose em funçio de sua concentraçio. 

+)Fungicidas sist&inicos. 

Pungicida.s nao—sist&micos. 

- vide produtos isolados. 
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Estas variedades foram criadas e adaptadas para latitudes maiores, ou seja, 

para regiões mais distantes do centro e norte'dõ Pais. A simples transferancia 

desse material para o ecossistema dos Cerrados de baixá latitude resultou, de 

nodo geral, em baixas. produç6es, pois. as plantas nao_ se desenvolviam 

bem e/ou no apresentavam altura adequada colheita mecanizada. 	Contudo, 

grande concentraço de esforços da pesquisa permitiu obter, em curto espaço de 

temnõ.HV'ariedades de maior produtividade, melhor porte e melhor adaptaço a 're 
gio,.em relaçio ao:  garmoplasma introduzido. Apesar de nio existirem ainda boas 

opçes de variedadés de soja precoce para cultivo nos Cerrados,jã existe um 

nGmero.bastante grandede variedades de ciclo longo, altamente produtivas e 

daptadasã região (Tabela 3). 

Naescolha da variedade, alguns aspectos devem ser considerados: 	tamanho 
dalavoura 1  disponibilidade de maquinaria, prazo e &poca dispoüível para o 

plantio dentro do período recomendado, latitude da regiio, disponibilidade de 

semente 'enivel de fertilidade do solo. 

Na Tabela 3, observam-se as variedades disponíveis para o cultivo na re-

giio dos Cerrados, em ftinçio do nrvei de fertilidade do solo e, da latitude. 

Nesta Tabela, as variedades indicadas como "toleradas'! nio constituem as me.. 

lhores opçes, pois sao, normalmente, inferiores as recomendadas, mas - estio 
mencionadas por apresentarem um desempenho tolervei em algumas situaçes eda 

foclimaticas especificas, pela prefer&ncia de alguns produtores pelas mesma 

e, áinda, pela tradiçio que algumas delas criaram no passado, quando se apre 

Sentavam como as melhores opçoes da epoca. 

A vriedadeCrjs,tali.na, atualmente, a mais cultivada na regiao 	central. 

dos Cerrados. As variedades Doko e Savana aio materiais, mais recentes e apre 

sentam tambm alta produtividade, alm da caracter!stica de possuírem uma gran 

de eétabiliaade de prõduçio dentro do pertodo de plantio da cúltura, isÈo , 

'désde qué aà'haja-úm'ver'anico acentuado, estas duas variedades nio apresenta 

rio vari'aç3est'sïgnificãtjvas na 'produçio, permitindo ao prodütor tmia maior fie 

xibilidade na &poca de plantio. 

ESPAÇAMENTO E DENSIDADE 

Vírios aio os fatores a considerar na escolhi do espaçamento e deúidade 

mais adequados. A variedade, arquitetura da planta, quantidade e tipo de inva 
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TABELA 3.. Variedades de soja recomendadas para a regflo dos CerradoS 

mdi caço 

Cerrados de 19 e 
de 29 ano de eu! 
tivo (parcialmen 
te corrigidos) 

Cerrados ce .sv ou 
niais anos de cul 
tivo (corrigiõosT 
ou terra de cultü 
ra 

Entressàfra(i 
em solos corr 

Regio "Sul"(Latitudes maiores que 15 0S)* 

Preferencialmente BR-9 (Savana) 	BR-9 (Savana) 	BR-9 
recomendadas 	Doko 	 Cristalina 	Doko 

EHCOPA-301 	EMGOPA-301 	IAC-8 
IAC-8 	 ENCOPA-302 

Doko 
IAC-7 
Numbdra 
FT-11 (Alvorada) 
UFV-5 

Toleradas. 	 IAC-2 Bossjêr ENCOPA-301 
IAC-5 Paran IAC-6 
IAC-7 Santa Rosa IAC-7_ 
IAC-6 IJFV-1 Numbaira 
UFV-9 (Sucupira) 

Regiio "Norte" (Latitudes menores que 150S)* 

'referencialmente 	Tropical Doko Tropical 
:ecomendadas EMGOPA-303 ENGOPA-303 

ER-lO (Teresina) 
Tropical 
ER-li (Carajas) 

IAC-8 	 IAN8 	 IAC-8 
Doko 	 Doko 
EMCOPA-303 

A escolha da latitude de 15°S como de limite de regio .  & apenas um crjtrio pa 
ra seestabelecer_uni certo limite entre as v griedades. Dependendo das condiçoes 
de solo, nas regioes •pr6ximasao paralelo 15 5, pode-seutilizar as variedades 
recomendadas tanto para a região "Sul" como para a "Norte' 
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soras, distribuiço de chuvas, poca de semeadura e fertilidade do solo si.o fa 

tores que devem ser considerados ao se eleger a.populaço de. plantas. Para os 

Cerrados, a populaço m&dia mais indicada de 400.000 plantas/ha. 	Pode-se, 

ainda, utilizar as seguintes combinaç6es de espaçamento e densidade: 	0,60 m, 

.0,50m.e-1),40m, com as densidades 24, 20 e 16 plantas por metro linear, 	res 

pectivamente. 

No caso de variedades de porte baixo ou semeaduras tardias, recomenda-se 

aumèntar a população, principalmente atravs do numero de plantas na linha. 

Em regies onde o veraniço freqUente no se recomenda aumentar a popula 

ço de plantas, para que os seus efeitos no sejam agravados. 

Época DE SEMEADURÁ 

A soja responde de maneira diversa ao comprimento do dia, que varia com a 

latitude, e, numa mesma latitude, com a &poca do ano. Portanto, a &poca de se 

meadura &extremamente importante para o estabelecimento da lavoura e sua esco 

lha depende, simultaneamente, do local e davariedade a ser usada. A'Doko',por 

exemplo, pode ser semeada desde meados de outubro at& o final de dezembro, ou 

mesmo at meados de janeiro, se no houver restriçes de chuvas durante as . fa 

ses crtticas da cultura. Entretanto, devido a inconstncia das chuvas em rela 
çio aos plantios efetuados nos extremos desse intervalo, indica-se,por medida 

de segurança, o pertodo compreendido entre meados de novembro e meados de de 

zembro como o mais adequado ao plantio da maioria das variedades de ciclo lon 

go recomendadas para a regio dos Cerrados. 

A faixa de seméadura das variedades de ciclo curto, como a Paran, e de ci 

do m&dio, como a Santa Rosa, & bem mais estreita, se restringindo a - primeira 

quinzena de nóvètibro ou, no mximo, at& o segundo decndio deste mas. Plantios 

antecipados e/ou tis tardios podem influir negativamente no ..rendimento de 

grios e no porte das plantas, dificultando, inclusive, a colhéita mecanizada. 

Em geral, o plantio dás variedades de ciclo longo pode ser feito de 15 de 

outubro a 31 de dezembro. Contudo, observando-se o comportamento.mdio..das. prin 

cipais variedades utilizadas õa regiio dos Cerrados, recomenda-se o intervalo 

compreendido entre a primeira quinzena de novembro e a primeira quinzena de de 

zembro como o per!odo mais adequado ao plantio da soja. 


